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Cap. IV – Da pluralidade das existências

• A reencarnação

• Justiça da reencarnação

• Encarnação nos diferentes mundos

• Transmigrações progressivas

• Sorte das crianças depois da morte

• Sexos nos espíritos

• Parentesco, filiação

• Parecenças físicas e morais

• Ideias inatas

Cap. V – Considerações sobre a pluralidade das

existências

Questões 197 a 222



• “O ESPIRITISMO E A CIÊNCIA SE COMPLETAM
RECIPROCAMENTE; A CIÊNCIA, SEM O
ESPIRITISMO, SE ACHA NA IMPOSSIBILIDADE DE
EXPLICAR CERTOS FENÔMENOS SÓ PELAS LEIS DA
MATÉRIA; AO ESPIRITISMO, SEM A CIÊNCIA,
FALTARIAM APOIO E COMPROVAÇÃO.”

(Allan Kardec, A Gênese, cap. I, item 16, 

Caráter da Revelação Espírita,)



• Helen Wambach (1982) fez um relatório com mais de 
1.000 casos de pessoas que retornaram (geralmente

através da hipnose em grupos de regressão) à 
experiência do nascimento e antes  deste.

• Dra. Helen Wambach em seu livro Recordando Vidas 
Passadas relata sua experiência com a regressão a 

vidas passadas feitas em 1.088 pacientes. Por indução 
hipnótica levou esses pacientes aos períodos 1850, 

1700, 1500, 25 d.C e 500 a.C.

A doutora Helen Wambach 
(PhD) foi uma das primeiras 

cientistas pesquisadoras 
norte-americanas em 
reencarnação e vidas 

passadas

“Não acredito em reencarnação, 

a certeza de que ela existe".H.Wambach



• PROF. DR. AMIT GOSWAMI:

• “Existe uma ´alma´ que
sobrevive à morte do corpo
físico e que, efetivamente,
reencarna em outro corpo,
formando um continuum.”



Pesquisas Científicas
• Dr. Ian Stevenson (October 31, 1918–February 8, 2007)

 Canadense, Médico, diretor do departamento de 
psiquiatria da Universidade da Virginia. 

 Dedicou 40 anos a estudos científicos com mais de 
3.000 casos sobre : 

 Lembranças Espontâneas na  Infância

 Marcas e defeitos de nascença

 Memórias de vidas passadas

 Regressão a vidas passadas



Pesquisas Científicas
 Foi constatado que muitas das marcas, sinais, manchas, vermelhidão na pele 

eram um resquício de feridas em vidas passadas. São comuns marcas que se 
formam a partir de tiros, de facas, de lanças, de espadas, de golpes fortes, de 
cortes na pele, de queimaduras mais profundas, dentre outros. 

 As marcas de nascença ficam mais fortes em decorrência de traumas ou feridas 
de grande intensidade que ficam gravadas no corpo etérico.



• As doenças congênitas ou hereditárias são
necessariamente fruto do nosso passado, ou
pela necessidade de aprendizado, quando
escolhemos um processo doentio para nosso
trabalho de crescimento, ou pela reparação de
nossos atos menos felizes.

• Ou seja: as doenças previamente marcadas no
código genético têm uma causa anterior.

• No entanto, as doenças ocasionais, muitas
delas relacionadas com o estágio evolutivo do
planeta, não tem relação com o nosso
passado, outras são resultado da nossa
invigilância, criando piso orgânico ou psíquico
para tais moléstias.



Pesquisa no Brasil
 Hernani G. Andrade (Faleceu em 2003)

 Brasileiro,  engenheiro, parapsicólogo, pesquisador da 

reencarnação, e da existência do espírito, professor da pos

graduação da USP diretor do Instituto Brasileiro de Pesquisas 

Psicobiofísicas, IBPP.

 Publicou “Um Caso que Sugere  Reencarnação” 

 “Reencarnação no Brasil” 8 casos registrados e 75 estudados.

 Estudos com crianças entre 2 a 4 anos com recordações 

reencarnatórias, registrados com devida precisão: nome, 

localidade etc.  



Estudo de Caso
 Lembrança Espontânea de Vida Passada

• Assistam ao filme”Yesterday’s 

Children (2000) / “Minha Vida 

na Outra Vida”



Estudo de Caso
 Dr. Carol Bowman

 Caso James: caso verídico de uma criança que 

se lembrava de sua vida passada como piloto na 

segunda guerra mundial. 

 http://youtu.be/W88qROTklHo

http://youtu.be/W88qROTklHo


Estudo de Caso
 Dr. Jim Tucker

 Caso Ian Hagedorn, 5 anos, EEUU, que

além de lembrar de sua última

reencarnação quando foi seu próprio avô,

traz as marcas em seu corpo.

 http://youtu.be/_1843VxTLjo

http://youtu.be/_1843VxTLjo


199) Por que tão frequentemente a vida se interrompe na infância? 

a) Que sucede ao Espírito de uma criança que morre pequenina? 
“Recomeça outra existência.”

(Vide LE para nota de Kardec)

Sorte das crianças depois da morte

“A curta duração da vida da criança pode representar, para o Espírito que a
animava, o complemento de existência precedente interrompida antes do
momento em que devera terminar, e sua morte, também não raro, constitui
provação ou expiação para os pais.”



Hilário:

Antigamente, na Terra, conforme
a teologia clássica, supúnhamos
que os inocentes, depois da
morte, permaneciam recolhidos
ao descanso do limbo, sem a
glória do Céu e sem o tormento
do inferno, e, nos últimos
tempos, com as novas
concepções do Espiritualismo,
acreditávamos que o menino
desencarnado retomasse, de
imediato a personalidade de
adulto.

Entre a Terra e o Céu.
Francisco Cândido Xavier, pelo espírito de André Luiz
Cap. 9 – Lar de Benção



Blandina:

Em muitas situações, é o que acontece;
quando o espírito já alcançou elevada
classe evolutiva, assumindo o comando
mental de si mesmo, adquire o poder
de facilmente desprender-se das
imposições da forma, superando as
dificuldades da desencarnação
prematura. Conhecemos grandes almas
que renasceram na Terra por
brevíssimo prazo, simplesmente com o
objetivo de acordar corações queridos
para a aquisição de valores morais,
recobrando, logo após o serviço levado
a efeito, a respectiva apresentação
que lhes era costumeira.

Contudo, para a grande
maioria das crianças, o
caminho não é o mesmo.
Almas ainda encarceradas no
automatismo inconsciente,
acham-se relativamente
longe do autogoverno.



Lar da Benção:

☺ O que é: Importante colônia educativa, misto de escola de mães
e domicílio dos pequeninos que regressam da esfera carnal.

☺ Espaço espiritual: corresponde às terras brasileiras;

☺ Objetivo: Preparar mães para a maternidade responsável; e,
atender às crianças que desencarnam e encarnam – Tais crianças
encontram apoio para o reajustamento espiritual.

☺ Finalidade: Nos primeiros momentos como libertos do corpo
físico, ou enquanto lhes dure o equilíbrio, são abençoadas pela
assistência superior e amiga dos benfeitores espirituais deste
lar e pelo afeto inesquecível daquelas que foram suas genitoras,
as quais, ainda presas aos liames da carne, são levadas à Colônia
para auxiliar e acompanhar o reerguimento dos filhos.

Entre a Terra e o Céu.
Francisco Cândido Xavier, pelo espírito de André Luiz (2007).
Cap. 10 – Preciosa Conversação



...nada se faz sem um fim inteligente e, 
seja o que for que aconteça, tudo tem a sua 

razão de ser. (...) 
Frequentemente, a morte prematura é um 
grande benefício que Deus concede aquele 

que se vai e que assim se preserva das 
misérias da vida, ou das seduções que 
talvez lhe acarretassem a perda. Não é 

vitima da fatalidade aquele que morre na 
flor dos anos; é que Deus julga não convir 

que ele permaneça por mais tempo na 
terra. (...) Em vez de vos queixardes, 

regozijai-vos quando praz a Deus retirar 
deste vale de misérias um dos seus filhos. 

Ese Cap V



200) Têm sexos os Espíritos? 

Sexos nos espíritos

“Não como o entendeis, pois que os sexos dependem da organi- zação. Há
entre eles amor e simpatia, mas baseados na concor- dância dos
sentimentos.”

Nota de Kardec

Os Espíritos encarnam-se homens ou mulheres, porque não têm sexo. Como
devem progredir em tudo, cada sexo, como cada posição social, oferece-
provas e deveres especiais e novas ocasiões de adquirir experiências.
Aquele que fosse sempre homem, só saberia o que sabem os homens.



A família é um 
laboratório de 
experiências reparadoras

Definição  da família

A família, seja ela qual for, é um instituto  de 
aprimoramento espiritual.



203) Transmitem os pais aos filhos uma parcela de suas almas, ou
se limitam a lhes dar a vida animal a que, mais tarde, outra alma
vem adicionar a vida moral?

“Dão-lhes apenas a vida animal, pois que a alma é indivisível. Um pai
estúpido pode ter filhos inteligentes e vice-versa.”

204) Uma vez que temos tido muitas existências, a nossa parentela
vai além da que a existência atual nos criou?

“Não pode ser de outra maneira. A sucessão das existências cor-
porais estabelece entre os Espíritos ligações que remontam às vos-
sas existências anteriores. Daí, muitas vezes, a simpatia que vem a
existir entre vós e certos Espíritos que vos parecem estranhos.”

Parentesco, filiação



“No espaço, os Espíritos
formam famílias

entrelaçados pela afeição, 
pela simpatia e pela

semelhança das inclinações. 
Ditosos por se encontrarem

juntos. Esses Espíritos se 
buscam uns aos outros.”

O Evangelho- cap.IV-18



207) Frequentemente, os pais transmitem aos filhos a semelhança física.
Transmitirão também alguma semelhança moral?

“Não, que diferentes são as almas ou Espíritos de uns e outros. O corpo
deriva do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito. Entre os
descendentes das raças apenas há consanguinidade.”

a) Donde se originam as semelhanças morais que costuma haver entre
pais e filhos?

“São Espíritos simpáticos, atraídos pela afinidade de suas inclinações”.

208) Nenhuma influência exercem os Espíritos dos pais sobre o filho
depois do nascimento deste?

“Ao contrário: bem grande influência exercem. Conforme já dissemos, os
Espíritos têm que contribuir para o progresso uns dos outros. Pois bem, os
Espíritos dos pais têm por missão desenvolver os de seus filhos pela
educação. Constitui-lhes isso uma tarefa. Tornar-se-ão responsáveis, se
vierem a falir no seu desempenho.”

Semelhanças físicas e morais



215) O que dá origem ao caráter distintivo que se nota em cada
povo?

“Também os Espíritos se grupam em famílias, formando-as pela
analogia de seus pendores mais ou menos puros, conforme a ele-
vação que tenham alcançado. Pois bem! um povo é uma grande fa-
mília formada pela reunião de Espíritos simpáticos. Na tendência que
apresentam os membros dessas famílias, para se unirem, é que está
a origem da semelhança que, existindo entre os indivíduos, constitui
o caráter distintivo de cada povo. Julgas que Espíritos bons e
humanitários procurem, para nele encarnar, um povo rude e
grosseiro? Não. Os Espíritos simpatizam com as coletividades, como
simpatizam com os indivíduos. Naquelas em cujo seio se encontrem,
eles se acham no meio que lhes é próprio.”

Semelhanças físicas e morais



218) Encarnado, conserva o Espírito algum vestígio das percepções
que teve e dos conhecimentos que adquiriu nas existências
anteriores?

“Guarda vaga lembrança, que lhe dá o que se chama ideias inatas.”

a) Não é, então, quimérica a teoria das ideias inatas?

“Não; os conhecimentos adquiridos em cada existência não mais se
perdem. liberto da matéria, o Espírito sempre os tem presentes.
Durante a encarnação, esquece-os em parte, momentaneamente;
porém a intuição que deles conserva lhe auxilia o progresso. Se não
fosse assim, teria que recomeçar constantemente. Em cada nova
existência, o ponto de partida, para o Espírito, é o em que, na
existência precedente, ele ficou.”

Ideias inatas



219) Qual a origem das faculdades extraordinárias dos indivíduos que,
sem estudo prévio, parecem ter a intuição de certos conhecimentos, o das
línguas, do cálculo etc.?

“Lembrança do passado; progresso anterior da alma, mas de que ela não
tem consciência. Donde queres que venham tais conhecimentos? O corpo
muda, o Espírito, porém, não muda, embora troque de roupagem.”

220) Pode o Espírito, mudando de corpo, perder algumas faculdades inte-
lectuais, deixar de ter, por exemplo, o gosto das artes?

“Sim, desde que conspurcou a sua inteligência ou a utilizou mal. Ademais,
uma faculdade qualquer pode permanecer adormecida durante uma
existência, por querer o Espírito exercitar outra, que nenhuma relação tem
com aquela. Esta, então, fica em estado latente, para reaparecer mais
tarde.”

Ideias inatas



“O homem é uma esperança realizável. A perfeição lhe é 
uma fatalidade. Nada pode afastá-lo de sua sublime  
destinação. Quanto mais for, mais será... Será sempre o 
embrião de si mesmo, até que, em definitivo, venha à 
A cada dia, amplia-se-lhe a própria capacidade. A cada 
instante, algo se acrescenta. Nunca vê a mesma coisa 
duas vezes com os mesmos olhos... E a mesma coisa 
nunca se lhe apresenta aos olhos duas vezes da mesma 
maneira. É natural o dinamismo de seu pensamento...
A renovação de suas idéias e opiniões. Inevitável,
pois, que, intelectualmente, se desaloje... Que, de si
mesmo, renasça todos os dias...”

Irmão José

da obra Passo a Passo

psicografia de Carlos A. Baccelli


